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RESUMO

O Estágio Supervisionado Curricular, serve para constituir as atividades de reconhecimento 
da  realidade  escolar,  observações  e  possíveis  intervenções  em sala  de  aula  associado  às 
disciplinas  teóricas  desenvolvidas  na licenciatura.  É um espaço propício para construções 
significativas no processo de formação de professores, contribuindo com o desenvolvimento 
profissional  do  futuro  professor.  Contudo,  é  um  processo  de  aprendizagem,  onde  o 
licenciando se aproxima da realidade de sua futura profissão, sendo necessário esse contato 
para aumentar o conhecimento e possibilitar a construção de uma fundamentação teórica e 
prática  para  aprendizagem.  Portanto,  este  trabalho  teve  como objetivo,  formular  teoria  e 
prática  de  forma  presencial  para  refletir  sobre  a  formação  do  acadêmico  em  Ciências 
Biológicas com o intuito de passar um pouco do meu conhecimento para os alunos e conhecer 
a realidade escolar. O presente estudo desenvolve-se pela vivência no Estágio Supervisionado 
IV, onde de maneira exploratória a pesquisa teve como público-alvo os discentes do 2º e 3º 
ano do ensino médio, da Escola Cidadã Integral Técnico Estadual José Guedes Cavalcante. 
Visando  à  formação  da  identidade  profissional  através  da  reflexão,  do  diálogo  e  da 
intervenção. Assim destaca-se um olhar dinâmico para auxiliar o processo de aprendizagem 
ativa, através da dinâmica e aula prática realizada no Estágio Curricular Supervisionado IV. 
Desse modo, o Estágio Supervisionado nos cursos de Licenciatura é um momento importante 
para  os  acadêmicos  que  estão  na  dúvida  se  devem  atuar  na  área  como  professor  ou 
pesquisador, possibilitando colocar em prática o aprendizado recebido na universidade. Onde, 
se realizam saberes diversificados direcionados para atuação da profissão desejada, assim, nos 
tornando na prática Licenciados em Ciências Biológicas. 

Palavras-chave: Estágio IV, Dinâmica, Experimento, Metodologias de Ensino.



ABSTRACT

The Supervision Internship, serves to constitute activities of recognition of the school reality, 

observations  and possible interventions  in  class  associated  with the theoretical  theoretical 

rooms elaborated in the degree. It is for meaningful constructions of teacher training of the 

future, space with conducive professional development. It is a learning process, where the 

licentiate gets closer to the reality of his future profession, being necessary this contact to 

increase knowledge and enable the construction of a theoretical and practical foundation for 

learning. Therefore, this work as an objective, to formulate theory and practical practice to 

reflect on the formation of knowledge of the form of knowledge in Biological Sciences with 

some of my knowledge of reality for students and a scholar. The present study is developed 

through the experience in the Supervised Internship IV, where in an exploratory way the 

research had as its target audience the students of the 2nd and 3rd year of high school, from 

Escola Cidadã Integral Técnico Estadual José Guedes Cavalcante. Aiming at the formation of 

professional identity through reflection, dialogue and intervention. Thus, a curricular look is 

highlighted to assist the active learning process, through the dynamics and practical class held 

in  Supervised  Internship  IV.  In  this  way,  the  Supervised  Internship  in  the  courses  is  an 

important moment of doubt for the degree courses that are being carried out in the area as a 

professor or researcher, being able to put into practice the learning received at the university. 

Where, if the practice is diversely directed towards the performance of the desired profession, 

thus, we will know ourselves in practice Graduates in Biological Sciences.

Keywords: Stage IV, Dynamics, Experiment, Teaching Methodologies.
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1 INTRODUÇÃO

A  educação  é  responsável  pela  transformação  e  desenvolvimento  social,  por  isso  a 

necessidade e importância para o futuro professor ter consciência de estar abraçando algo que vai 

exigir  dele  uma dedicação.  Neste  contexto,  o  professor  necessita  ter  sede  de  ensinar  e  esta 

realidade  se  efetivará  se  o(a)  aluno(a)  buscar  um  comprometimento  com  sua  prática 

(SCALABRIN; MOLINARI, 2013).

No campo da reflexão sobre o que deve ser um professor no contexto social atual, de 

como deve ser sua formação para cumprir as tarefas sociais que lhe são exigidas, destacam-se: o 

processo  de  formação  é  de  fato  um processo  de  autoformação;  a  formação  é  um processo 

contínuo; a formação inicial e continuada tem como princípio a articulação ensino-pesquisa, ação 

reflexão; o exercício da atividade profissional tem como base a reflexão crítica do professor. 

Outro elemento que tem sido considerado importante na formação do professor é o da construção 

da identidade profissional e seu papel nessa formação (CAVALCANTI, 2003, p. 195).

O estágio supervisionado é obrigatório,  pois  é um processo de aprendizagem, onde o 

licenciando se aproxima da realidade de sua futura profissão, sendo necessário esse contato para 

aumentar o conhecimento e possibilitar  a construção de uma fundamentação teórica e prática 

para aprendizagem. Serve para constituir as atividades de reconhecimento da realidade escolar, 

observações e possíveis intervenções em sala de aula.

O  estágio  supervisionado  IV  foi  realizado  na  Escola  Estadual  Cidadã  Integral  José 

Guedes Cavalcante,  entre os meses de abril  e maio de 2022. A escola situa-se na cidade de 

Cabedelo, no bairro do Camalaú, no Estado da Paraíba. O período de aprendizado prático foi 

executado com supervisão  da  professora de  biologia  Nayara Albuquerque,  foram elaboradas 

atividades presenciais como: regências das atividades pedagógicas, aulas presenciais, aulas de 

revisão, aulas experimentais, aulas lúdicas e exercícios.

A Escola José Guedes Cavalcante, desde sua criação em 02 de agosto de 1962, passou 

por várias  propostas  pedagógicas  e  atendeu a muitos  públicos  diferentes:  nível  fundamental, 

médio  e  EJA,  abarcando  as  concepções  pedagógicas  que  atendiam  as  necessidades  do  seu 

público em cada etapa. Portanto, foi implantado o programa de tempo integral, Escola Cidadã 

Integral de Ensino Médio e Técnico (ECIT), em defesa de uma educação com qualidade social e 

profissional, trabalhando a cidadania como um dos valores na formação dos nossos estudantes. 

Preocupando-se com a formação do ser humano ético, participativo na efetivação do seu papel 

como cidadão na sociedade, os professores realizam planejamentos com foco em sala de aula a 

partir do conhecimento dos direitos e deveres dos cidadãos. 
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Durante o estágio, buscou-se formular teoria e prática de forma presencial para refletir 

sobre a formação do acadêmico atuando na prática escolar dos alunos e conhecendo a realidade 

escolar no desenvolvimento da trajetória buscando formar a identidade profissional através da 

reflexão, do diálogo e da intervenção.

Desse  modo,  o  Estágio  Supervisionado  nos  cursos  de  licenciatura  é  um  momento 

importante para os acadêmicos que estão na dúvida se devem atuar na área como professor ou 

pesquisador, possibilitando colocar em prática o aprendizado recebido na universidade, onde se 

realizam saberes diversificados direcionados para atuação da profissão desejada.
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2 OBJETIVOS

2.1 Geral

• Refletir sobre a formação docente, experiências e conhecimentos adquiridos ao longo 

das práticas vivenciadas em sala de aula.

2.2 Específicos

• Compreender as condições físicas e pedagógica da escola-campo;

• Formular teoria e prática de forma presencial para os alunos do 2º ao 3º do Ensino 

Médio;

• Desenvolver estratégias que facilitem o processo de ensino-aprendizagem de Biologia;

• Analisar as aulas executadas durante o ensino presencial.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O Estágio Supervisionado apresenta-se como campo da construção da identidade docente, 

onde a partir dele abrem-se possibilidades de reflexão entre a teoria e a prática. Para Buriolla 

(1999, p. 10), destaca que o estágio é o lócus onde a identidade profissional é gerada, construída 

e  referida,  por  isso  trata-se  de  uma  oportunidade  ímpar  para  o  estudante,  quando  ele  pode 

observar e até mesmo vivenciar a prática docente. Neste mesmo aspecto, Pimenta e Lima (2011, 

p. 62) destacam que o Estágio Supervisionado é um lugar de reflexão sobre a construção e o 

fortalecimento da identidade docente. 

Para  Santos  (2005),  o  Estágio  Supervisionado  Curricular,  junto  com  as  disciplinas 

teóricas desenvolvidas na licenciatura, é um espaço propício para construções significativas no 

processo  de  formação  de  professores,  contribuindo  com  o  desenvolvimento  profissional  do 

futuro professor.

De acordo com Tardif (2002), o Estágio Supervisionado constitui uma das etapas mais 

importantes  na  vida  acadêmica  do  licenciando,  além  de  cumprir  as  exigências  da  Lei  de 

Diretrizes de Bases da Educação Nacional (LDBEN). Em 2006, essa mesma LDBEN propôs que 

o Estágio Supervisionado se tornasse uma oportunidade para o licenciando vivenciar seu futuro 

como professor dentro de uma escola, através de observações, pesquisas, planejamentos de aulas 

e regências, além de atividades pedagógicas desenvolvidas simultaneamente com a vivência em 

sala  de  aula.  Isso  significa  um  passo  importantíssimo  ao  estagiário,  pois  assim  ele  tem  a 

capacidade de se descobrir, se encontrar enquanto professor, além de vivenciar a realidade social 

da educação e saber como se manter enquanto profissional desta área.

Segundo  Schön  (1992),  o  Estágio  seria  uma  aplicação  dos  conhecimentos  técnico-

profissionais na fase em que os professores são formados conforme o modelo tradicional, onde 

prevalece a sequência ciência - aplicação - estágio-observação de aulas - participação e regência. 

Para  o  autor,  os  futuros  professores  não  teriam  a  formação  necessária  para  o  conflito  das 

situações problemas dentro do âmbito escolar, porque tais problemas vão além de conhecimentos 

elaborados pela ciência e respostas técnicas. Desta forma, o autor propõe a Epistemologia da 

Prática  em  uma  formação  de  docentes,  cuja  situação  valoriza  a  prática  da  docência, 

proporcionando oportunidade à construção dos conhecimentos através de reflexões e análises. 

O estágio tem sido alvo de intensas discussões no tocante à complexa articulação teoria-

prática.  No  entanto,  o  movimento  teórico  nas  últimas  décadas  avança  e  esse  componente 

curricular,  fundamental  na  formação  do  discente,  busca  superar  a  dicotomia  entre  teoria  e 

prática. Hoje temos uma nova concepção de Estágio, vista como a oportunidade de articulação 

entre  o momento  do saber  e  o  momento  do fazer,  sendo assim,  não se separam essas  duas 
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dimensões, tornando-se, portanto, objeto da práxis educativa na concepção de Pimenta e Lima 

(2004). 

Desempenhar um papel de docente nesse momento de formação, procedente do Estágio 

Supervisionado  Curricular,  abrange  um  olhar  aprimorado  para  as  questões  relacionadas  ao 

ensino, o conhecimento que vai desde as práticas e teóricas desenvolvidas ao longo do curso, 

desenvolvimento  profissional  atuando no campo de  estágio  (CARVALHO; SILVA; SOUSA 

MUNIZ, 2020).

Para Ferreira (2006), a formação do profissional exige hoje uma sólida formação humana 

e  que  esta  se  relaciona  diretamente  com a  sua  emancipação  como indivíduo  social,  sujeito 

histórico em nossa sociedade. E como nossas escolas estão dotadas de uma pluralidade cultural 

de  demandas  de  pensamentos  tão  diferentes,  parte  para  além  da  formação  específica  de 

conhecimentos  e  estratégias  pedagógicas.  Resumidamente,  se não estivermos  bem resolvidos 

com  outras  áreas  pessoais  de  nossa  vida  sentimental,  emocional,  mental,  espiritual,  muito 

distante estaremos em razão humana, capazes de converter o mal pelo bem. 

De acordo com Tardif (2000) os currículos de formação profissional propendem a separar 

o  universo  “acadêmico”  do  universo  da  “prática”.  Os  educadores  formados  no  âmbito  da 

capacidade técnica são constituídos como técnicos, que ao final de seus cursos de licenciatura, se 

veem desguarnecidos de conhecimentos e de ações que lhes ajudem a dar conta da complexidade 

escolar.  De  acordo  com  esta  visão  instrumentalista  de  ensino,  há  uma  tendência  a  aplicar 

modelos e técnicas que são externos à realidade escolar. 

Segundo Ferreira (2014), o currículo vai muito além dos conteúdos a serem estudados, 

pois envolve várias realidades vividas pelo docente em seu trabalho diário, inserindo também 

valores, resgatando a autoestima do sujeito enquanto aluno em que muitas vezes não encontra 

motivos para participar ativamente do processo de sua aprendizagem.

Conforme Pimenta (2006) no desenvolvimento do processo de formação, os cursos de 

Licenciatura  buscam  interligar  conhecimentos  pedagógicos,  específicos  e  práticos  à  matriz 

curricular. Neste cenário, atividades como as teóricas, as práticas educacionais, bem como os 

Estágios Supervisionados, têm como objetivo proporcionar ao licenciando vivências da profissão 

docente. Nesse contexto, o estágio supervisionado atua como um viés preparador para a futura 

“práxis” de transformação do professor.

Para Cigales e Souza (2021, p. 289) , a  experiência da atividade profissional da docência 

no estágio exige dos(das) licenciando(as) que realizem todas as ações que compõem a docência, 

orientados e supervisionados pelos professores da escola e da universidade, sendo: pesquisa do 

contexto da escola, do trabalho docente e do perfil da turma; planejamento didático; participação 

das  atividades  pedagógicas;  participação  nos  conselhos  de  classe;  organização  do  trabalho 
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pedagógico e regência; gestão do tempo e do espaço da aula; gestão dos conflitos na sala de aula; 

entre outras ações a serem definidas e orientadas pelos professores formadores.

Para  Tardif  (2007),  os  saberes  referentes  à  prática  docente,  possuem  grandes 

complexidades e, portanto, é de suma importância considerar as demais dimensões do ensino, 

pois como afirma o autor, não é possível falar sobre o saber sem relacioná-lo com o contexto do 

trabalho.

[...] o saber sempre é o saber de alguém que trabalha alguma coisa com intuito 
de  realizar  um  objetivo  [...]  O  saber  dos  professores  é  algo  deles  e  está 
relacionado com a pessoa e identidade deles, com suas experiências de vida e  
com sua história profissional, com suas relações com os alunos em sala de aula 
e com outros atores escolares na escola [...]  O saber do professor traz em si 
mesmo as marcas de seu trabalho, ele não é somente utilizado como um meio 
no trabalho, mas é produzido no trabalho (TARDIF, 2007, p. 10).

Para Brzezinski  apud Loureiro (2002), o professor é o grande mediador da escola, pois 

caminha ao longo das instâncias hierarquicamente formadas entre pontes, atua fora e dentro da 

sala  de  aula,  medeia  todo  o  processo  ensino-aprendizagem ao  trabalhar  o  conhecimento  no 

processo formativo dos alunos.  

Diante disso, cabe o diálogo entre o caráter social da linguagem e o caráter social da 

Ciência, sendo esta compreendida como uma forma de cultura, pois é uma construção social, 

possuidora de práticas específicas que se sustentam pelo compartilhamento de crenças, regras e 

linguagem que lhe são próprias (CAPECCHI, 2004). Ainda segundo a autora, a transmissão do 

conhecimento científico no contexto escolar, conta com objetos e objetivos próprios. 

Na  escola,  a  aprendizagem  de  Ciências  possibilita  ao  estudante  o  contato  com  as 

construções  humanas,  a partir  dos modelos  de conhecimento  e  modos de entender  o mundo 

natural produzidos. Assim, o estudante entra em contato com uma nova forma de representação 

do mundo natural e consequentemente entra em contato com uma nova forma de perceber os 

fenômenos e uma linguagem específica na tentativa de explicá-los (TRIVELATO; SILVA, 2013, 

p. 75-76).

Segundo Carvalho (2004), o ensino e a prática de lecionar são duas faces de uma mesma 

moeda, da mesma maneira do ensino e da aprendizagem. Nenhuma mudança educativa formal 

tem possibilidades de sucesso, se não conseguir assegurar a participação ativa do professor, ou 

seja,  se  da  sua parte,  não houver  vontade  deliberada  de aceitação  e  aplicação  dessas  novas 

propostas de ensino.

O ano de 2020 foi marcado por diversas mudanças no mundo e principalmente no Brasil 

com a decorrência de um novo vírus, no qual teve origem em Wuhan na China espalhando-se 

pelos seis  continentes.  Neste mesmo ano a Organização Mundial de Saúde (OMS), declarou 
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pandemia  de  Covid-19,  pelo  novo  coronavírus  (SARS-CoV-2).  Mediante  a  este  ano,  foram 

iniciadas medidas preventivas pelos órgãos de saúde para conter o avanço do vírus. Com isso, de 

imediato foram aplicados protocolos de prevenção, procedimentos, distanciamento e a restrição 

de ambientes de ensino. Essa nova realidade levou o setor do ensino a procurar soluções que 

minimizem o impacto no aprendizado acadêmico (WERNECK, 2020).

Por conta da rápida transmissão do novo coronavírus, medidas de distanciamento social 

tiveram que ser  tomadas  pelos  governantes  e,  em termos  educacionais,  sem dúvidas  a  mais 

impactante delas foi a suspensão das aulas presenciais que se desencadeou por todo o país a 

partir do dia 16 de março de 2020. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência  e  Cultura  (UNESCO),  em 18 de  março  de  2020 foram pelo  menos  85  países  com 

suspensão parcial ou total das atividades de ensino presencial (Idem, 2020, p. 122).

Com o surgimento da Pandemia de  Covid-19 ,  a modalidade de ensino  teve que se 

adaptar  as  tecnologias  digitais,  onde  os  professores  tiveram que  se  reinventar  e  assimilar  o 

contexto  de  educação  Virtual  para  as  modalidades  de  ensino  Remoto,  as  quais  envolvem 

didáticas de aprendizagem que faz uso da ferramentais digitais para o ensino e aprendizagem, daí 

diante do contexto atual, foi-se necessário buscar  novas formas de ensinar Ciências Naturais e 

Biologia em meio ao Ensino Remoto Emergencial (ERE). Diferentemente da Educação mediada 

por  tecnologias  (ainda  chamada  de  Educação  a  Distância),  pode-se  contar  com  recursos 

específicos, equipe multiprofissional preparada, planejamento e design voltados para a utilização 

das tecnologias digitais como recursos de interação e mediação, utilizando diferentes mídias em 

plataformas online. (HODGES et al., 2020).

Os professores precisaram se reinventar para atrair  a atenção dos alunos nas salas de 

aulas virtuais. Os professores vivenciaram a necessidade de trazer metodologias inovadoras e 

que estimulassem a participação dos alunos. Acredita-se que as tecnologias digitais foram uma 

estratégia  metodológica  que  ajudou  a  superar  alguns  desafios  impostos  pelo  ERE  (Ensino 

Remoto  Emergencial).  Durante  muito  tempo,  acreditou-se  que  o  processo  de  aprendizagem 

ocorria pela repetição, os estudantes que não conseguiam aprender ou acompanhar os assuntos 

dados em sala de aula eram os únicos responsáveis pelo seu insucesso. Porém, atualmente essa 

percepção sofreu grandes  modificações  através  do ensino remoto,  havendo a necessidade de 

estimular  a responsabilidade do estudante para construção de seu próprio saber,  e  fazer  eles 

como protagonistas da própria aprendizagem. 

Neste mesmo ano, o ensino remoto foi mediado por uma educação tecnológica (Educação 

a Distância), que tem recursos específicos e equipe multiprofissional preparada, planejamento e 

design voltados para a utilização das tecnologias digitais como recursos de interação e mediação, 

utilizando diferentes mídias em plataformas online. (HODGES et al., 2020).
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Moran (2012),  explana  o ensino  remoto  como o processo  de  ensino,  intercedido  por 

computadores,  no qual os docentes e discentes estão fisicamente separados,  mas interligados 

sobre  as  Tecnologias  Digitais  da  Informação  e  Comunicação  (TDIC),  no  contexto  escolar. 

Vivemos em tempos de pandemia e de medidas sanitárias de restrição ao contato social. Com 

isso, o ensino presencial precisou ser realocado para os meios digitais.

Estas tecnologias chamam à atenção para novas realidades, fornecem informações novas 

sobre variadíssimos assuntos, tornam menos monótonas as tarefas, põem em contacto populações 

distantes, aumentam a interação entre os utilizadores, adaptam às tarefas aos ritmos de trabalho 

de cada um e permitem a comunicação mais informal, que permite aos alunos transferir para a 

aula  uma linguagem  quase  universal  reconhecida  pelos  meios  de  comunicação  do  dia-a-dia 

(CASAL, 2013). 

As  tecnologias  digitais  propiciaram  novas  formas  para  os  alunos  obterem  acesso  às 

informações e novos estilos de aprendizagem. Estes, por sua vez, podem ser partilhados entre os 

sujeitos e ampliar o potencial de inteligência coletiva, com o intuito de favorecer a aprendizagem 

em uma sociedade que possui sua estruturação em rede (CASTELLS, 2007).

Portanto,  a  utilização  de  tecnologias  no  ensino  de  Biologia  ainda  não  é  algo  muito 

presente nas salas de aulas, visto que grande parte dos docentes ainda utiliza a aula expositiva 

como estratégia principal. Porém, espera-se que durante o Ensino Médio, nessa disciplina, os 

alunos possam ter uma aprendizagem ativa que vá além da memorização dos conteúdos. Além 

disso,  os  alunos  devem  ter  um  ensino  que  estimule  o  questionamento,  a  investigação  e  a 

curiosidade (BRASIL, 2000). Em vista disso, o ensino aprimorado ajudasse a engajar e motivar o 

conteúdo  programático  teórico  das  disciplinas  desenvolvidas  na  atividade  proposta  para  os 

alunos nas salas de aula, e seria possível contribuir para o alcance dos objetivos esperados. 

Para Gonçalves e Avelino (2020), os desafios enfrentados pelos educadores, em tempo 

pandêmico,  surgem  em  uma  nova  perspectiva  nas  formas  de  ensinar  e  aprender,  de  se 

desenvolver no curso e de se capacitar pelos estágios. É preciso desenvolver novas competências 

desde  as  habilidades  já  existentes,  com  estudos  e  pesquisas,  além  de  novas  plataformas 

pedagógicas,  para  suprir  as  necessidades  educacionais.  Essa  reflexão  educacional  tem 

impulsionado muitas medidas no campo das tecnologias, mas, vale ressaltar que o ensino com o 

uso  dessas  tecnologias  só  será  realmente  democrático  se  todos  os  alunos  tiverem  acesso  à 

internet.

Segundo Ferreira (2014) no momento que, se trata da prática de ensino, o personagem 

mais indicado é o professor, uma vez que este traz configurado em seu papel, a responsabilidade 

de conduzir  a  formação,  a  instrução ou o ensino,  cabendo em suas  contribuições,  ordenar  e 

direcionar atividades, com objetivos sistematizados, visando alcançar como ideal o aprendizado 
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significativo.  Isto  implica  dizer  que  se o  professor  não estiver  disposto  a  rever  sua  prática, 

principalmente nos dias atuais, mais dificuldades este vai enfrentar resistindo às novas propostas, 

como também às situações de conflito. 

A implantação das tecnologias na rotina escolar é um desafio que os professores devem 

estar dispostos a enfrentar, pois pode favorecer uma aproximação com a vivências acadêmicas, 

estimulando a sua participação e motivando o seu envolvimento no processo de construção de 

novos  conhecimentos.  Hoje,  os  recursos  tecnológicos  propiciam  facilidades  de  interação  e 

constituem ferramentas de grande poder de sedução. Quando o professor prepara adequadamente 

a sua aula e apresenta domínio pedagógico do conteúdo a ser abordado pode empregar os meios 

tecnológicos como elemento de motivação e de atração dos estudantes (PEREIRA, ARAÚJO, 

2020).

As  dificuldades  enfrentadas  no  ensino  remoto  remetem uma relação  com o contexto 

pandêmico, veio a se refletir na relação dos estágios supervisionados curriculares, daí foi um 

desafio  afetando  não  só  os  alunos  dos  cursos  de  licenciatura  em formação,  assim como os 

estabelecimentos  de  ensino  superior  e  o  seu  corpo docente  responsável  pelas  disciplinas  de 

estágio. Souza e Ferreira (2020) exemplificam bem esses desafios ao citarem que os projetos 

pedagógicos dos cursos foram idealizados na realização do estágio presencial e, repentinamente, 

as instituições  foram “obrigadas” a se organizarem para aderir  ao retorno de suas atividades 

acadêmicas  de  forma  remota.  Os  professores  supervisores  dos  estágios  também  foram 

surpreendidos com o “novo normal”, buscando capacitações para atender a demanda de seus 

estagiários remotamente. Será que o enfrentamento de uma situação pandêmica veio a contribuir 

com as dificuldades do ensino remoto.

Nas visões de Souza e Ferreira (2020), o Estágio Supervisionado no Ensino Remoto, a 

partir do cenário pandêmico, começaram a surgir inquietações e reflexões acerca do seu impacto 

tanto na educação básica como na formação dos futuros professores. Dessa forma, a partir deste 

contexto, surgiram as primeiras pesquisas sobre o Estágio Supervisionado no Ensino Remoto, é o 

caso da investigação que apontam para grandes obstáculos nesse processo de formação para a 

ausência da vivência na escola na condição de estagiário, como instituição formadora, educativa 

é uma catástrofe para nossas vidas na sociedade. Grande parte da população brasileira encontra 

na escola, além do direito à educação, o direito à vida, à seguridade e proteção social, além da 

constituição  de  vínculos  afetivos  que  (podem)  perdurar  por  toda  a  vida  social  do  sujeito 

estudante ou professor.
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4 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA CAMPO DE ATUAÇÃO DA ESTAGIÁRIA

O estágio na escola campo teve como foco o processo de aprendizagem da docência, 

habilidades profissionais e contexto curricular entre a teoria e a prática.

A escolha  da escola  para a atuação do Estágio  Supervisionado IV surgiu a  partir  do 

programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - (PIBID), no qual eu fazia parte como 

bolsista pelo Instituto Federal da Paraíba -IFPB. O contato com a professora deu-se na entrega 

dos documentos de estágio para conversas e ajustes a respeito dos horários. A professora recebeu 

da  melhor  forma  possível,  nos  dando  boas-vindas,  ficando  a  disposição  para  tirar  qualquer 

dúvida no decorrer do estágio e definir a data das regências (Figura 1). 

Figura 1. Termos de compromisso assinados pela Professora e estagiária. 

Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2022.

O período  de  estágio  foi  realizado  na  Escola  Estadual  Cidadã  Integral  José  Guedes 

Cavalcante.  Trata-se  de  uma  escola  da  rede  pública  de  ensino  médio  com  curso  técnico, 

localizada na rua Municipalista Pedro da S. Coutinho, nº 120, no bairro de Camalaú, município 

de Cabedelo.  A Escola Cidadã Integral (ECI) é uma nova concepção de proposta de modelo de 

escola pública, que tem como foco o desenho de um currículo diferenciado, oportunizando ao 

estudante a inserção de seu plano de vida e sua integração ao ensino público (Figura 2).

Figura 2. Localização da Escola Campo do Estágio.

Fonte: https://www.google.com/maps/place.
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Na figura 3, retrata-se a frente da escola escolhida para realização do estágio, no qual o 

nome da escola campo foi feito no muro para uma melhor visibilidade do público. 

Figura 3. Destaque da frente da escola José Guedes.

Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2021.

No estágio, foram desenvolvidas algumas etapas (Tabela 1) sendo detalhadas para um 

melhor entendimento constante na aprendizagem do professor-estagiário na instituição de ensino 

IFPB no retorno das aulas presenciais.

Tabela 1. Etapas do retorno da aula presencial.
ETAPAS SEGUIDA PARA EXECUÇÃO ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV

NO RETORNO PRESENCIAL AO LONGO DO RETORNO

●Escolha da instituição; ● Ficha para observação das aulas;

●Termo aditivo de estágio; ● Ficha de frequência ao estágio;

●Termo de compromisso; ● Plano de estágio IV;

●Contato com a diretora escolar; ● Planos das aulas;

●Contato com a professora de biologia. ● Regência;

- ● Questionário com a professora;

- ● Atividades realizadas.

Fonte: Souza (2022).

As atividades desenvolvidas no campo de estágio foram realizadas de forma presencial. 

Para a realização do Estágio Supervisionado IV, tiveram algumas etapas  a serem seguidas a 

partir  das  aulas  ministradas  no  Instituto  Federal  da  Paraíba  (IFPB),  pelo  professor  Helder 

Albuquerque com orientações  precisas  para obter  um excelente  estágio.  Após a  entrega  dos 
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documentos e aceitação da gestão escolar, foram realizadas 10 regências em turmas do ensino 

médio, buscando entender as atividades e a didática apresentada pela professora da instituição e 

supervisora das estagiárias na escola campo, criando um vínculo e aprendendo sobre a dinâmica 

das aulas.

O estágio supervisionado foi realizado na Escola Estadual Cidadã Integral José Guedes 

Cavalcante, no período de 07 de Abril de 2022 à 02 de Maio de 2022, no quais foram realizadas 

a entrega de documentos para a realização do estágio como: Termo Aditivo de Estágio (Anexo 

A) e Termo de Compromisso (Anexo B), todos enviados a gestora e a professora da escola de 

forma presencial para formalizar o estágio e assegurar o cumprimento do estágio obrigatório. 

Neste contexto, foram demonstradas as atividades que interligam as atividades pedagógicas, as 

aulas  presenciais,  regências  das  atividades  pedagógicas,  aulas  experimentais,  aulas  lúdicas  e 

complementação dos exercícios em sala de aula com os alunos(as).

Para dar seguimento ao estágio supervisionado IV, tornou-se necessário uma sondagem 

com a utilização de questionário  com a professora (Anexo C),  foi  pontuando a informações 

precisas  sobre  sua  formação  acadêmica,  quantidade  de  turmas  atendidas,  planejamentos  das 

aulas, carga horária, conteúdos relevantes para os alunos com atividades e desenvolvimento das 

aulas, desafio e superação.  Também houve, o processo de construção dos planos de aula foi de 

acordo com o plano anual apresentado pela professora supervisora do estágio. Foram respeitados 

os horários de acordo com a disciplina do estágio supervisionado obrigatório IV. Esse processo 

foi fundamental para atingir experiência de ensino-aprendizagem, caso a professora não elabore 

o conteúdo de acordo com a vivência dos alunos e suas experiências, poderá ter uma sala de aula  

vazia, pois a falta de planejamento deixa as aulas desorganizadas e monótonas. Os planos de aula 

saíram como o esperado (Apêndice A). As atividades elaboradas e trabalhadas em sala de aula, 

tiveram  como  finalidade,  explanar  conteúdos  relacionando  a  realidade  vivenciada  pelos 

alunos(as) do ensino médio e observar o nível de aprendizagem dos mesmos (Apêndice B).

Na Tabela 2 a seguir estão descritos alguns dos documentos referentes ao Estágio e às 

finalidades.

Tabela 2. Alguns documentos utilizados no Estágio Supervisionado IV.

ANEXOS DOCUMENTOS FINALIDADES

Anexo A Termo aditivo.
Realizar e garantir o cumprimento do estágio obrigatório 
para as partes.

Anexo B Termo de Compromisso.
Prever as condições de adequação do estágio à proposta 
pedagógica e etapas para serem cumpridas.

Anexo C Questionário da 
Informações sobre sua formação, turmas atendidas, 
planejamentos das aulas, carga horária, conteúdos e 
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professora Supervisora. atividades elaboradas em sala.

Anexo D Plano de estágio Registrar as habilidades desenvolvidas no estágio.

Apêndice A Plano de aula.
Registrar os conteúdos que devem ser abordados, estabelece 
o objetivo da aula, o método utilizado em aula.

Apêndice B
Atividades elaboradas e 
trabalhadas em Sala de 

Aula

Explanar conteúdos relacionando realidade vivenciada 
pelos alunos (às), observar o nível de aprendizagem dos 
mesmos.

Fonte: Souza (2022).

A escolha  das  turmas  foi  realizada  pela  professora  supervisora  do campo de estágio, 

selecionando turmas do 2º e 3º anos do ensino médio, para realização das regências, participação, 

compromisso com os conteúdos destinados e as orientações adequadas ao planejamento escolar e 

assuntos relacionados com a realidade dos alunos para um fácil entendimento.

4.1 Condição física da Escola José Guedes Cavalcante: aspectos administrativos e curriculares

Desde sua criação, a escola passou por diversas sugestões pedagógicas e acolheu muitos 

públicos  diferentes  como:  nível  fundamental,  médio e  EJA. A escola apresenta  1 gestor,  26 

professores, sendo 2 professores de Biologia e 1 coordenador pedagógico. Apresenta 392 alunos 

matriculados no ensino médio. O nível de modalidade de ensino ofertado é médio com técnico. 

Na Tabela 3 a seguir estão os níveis e modalidades de ensino ofertados.

Tabela 3. Níveis e modalidades de ensino ofertados

Níveis de Ensino

Educação Infantil - Pré-escolar

Ensino Fundamental I - (1° ao 5° ano)

Ensino Fundamental II - (6º ao 9º ano)

Educação de Jovens e Adultos

Ensino Médio com técnico 

Fonte: Souza (2022)

Em  sua  infraestrutura  encontra-se:  Sala  de  direção,  sala  para  professores,  pátio, 

biblioteca,  laboratório  de  ciências,  laboratório  de  informática,  auditório,  cantina,  cozinha, 

almoxarifado e espaço para a prática de esportes, socialização e áreas verdes. Já no tocante aos 
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recursos  didáticos,  a  escola  dispõe  de  televisão,  caixa  de  som,  impressora,  mapas,  jogos 

educativos  e  kits  educativos.  Poucos  recursos  foram utilizados  o  ano todo  e  em virtude  do 

cenário  pandêmico  que  todo  país  vivenciou  e  a  falta  de  manutenção.  As  figuras  4,  5  e  6 

apresentam alguns detalhes das condições estruturais da escola.

Figura 4. Área interna da Escola.

Fonte: Souza (2022).

Figura 5. Pátio da escola e área livre.

Fonte: Souza (2022).

Figura 6 – Sala de aula da escola.

Fonte: Souza (2022).

Fonte: Souza (2022).

Figura 6. Sala de aula da escola.

Fonte: Souza (2022).
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A  estrutura  da  escola  deveria  ser  mais  adaptada  para  os  alunos  e  a  comunidade, 

aumentando a quantidade de salas de aulas para obter um maior número de alunos matriculados, 

melhorando o chamado laboratório molhado (química e biologia) e ampliar a biblioteca.

A  escola  trabalha  com  eixos  transversais  ligados  à  identidade,  autonomia,  natureza, 

saúde, economia, ciência, tecnologia, inovação, natureza e sociedade de forma remota para que 

atenda e atinja da melhor forma a parte pedagógica.

A escola  possui  uma metodologia  inovadora,  dividida  com os  supervisores  por  área. 

Sobre projetos desenvolvidos na escola, destaca-se: Café com poesia e o protagonismo juvenil; 

criando e recriando na versão on-line; se liga no ENEM; Redação nota mil; O Mundo pelos meus 

olhos; experimentações fotográficas sobre o isolamento social e o enfrentamento à Covid-19 e 

Conscientização  ambiental  nas  redes  sociais.  Os  eventos  realizados  são:  Gincana  estudantil 

alusiva  ao  ano  cultural  Mestre  Sivuca;  Gincana  dos  professores  e  concurso  cidadania  e 

democracia desde a escola em tempos de Covid-19.

A Escola Estadual  Cidadã Integral  Técnica José Guedes  Cavalcante tem a missão de 

desenvolver  potencialidades  e  habilidades  dos  estudantes  protagonistas,  por  meio  de  um 

processo de ensino e aprendizagem de formação integral, colocando-os diante de seus desafios 

na vida social e profissional, integrados ao seu projeto de vida, vista, a formação humana de cada 

estudante como cidadão consciente e crítico de uma sociedade mais igualitária e um planeta 

sustentável.

Diante do exposto, a escola visa desenvolver um trabalho que leve a formação desse 

cidadão e seu projeto de vida, com um olhar crítico para o mundo ao seu redor. Para tanto, é 

necessário  o  estímulo  a  uma  visão  crítica  da  complexidade  de  preservação  ambiental  e, 

consequentemente, da sobrevivência do planeta terra. Seu projeto de vida em qualquer que seja a 

área de atuação do conhecimento, será necessário a compreensão e promover ações para esse 

engajamento, voltadas à melhoria da qualidade de ensino e a sustentabilidade socioambiental do 

espaço escolar. A finalidade é fazer com que os estudantes e toda comunidade escolar tornem os 

espaços sustentáveis alinhados com o projeto de vida, englobando o currículo escolar. 

4.2 Descrição e opinião da professora do Campo de Estágio

A professora Nayara Albuquerque de 32 anos, relatou que tem um tempo de carreira de 9 

anos, ingressando na área a partir de concurso público com carga horária de 28 horas semanais e 

ministra aulas no ensino médio há cerca de 5 anos, nas turmas da 3° série do ensino médio. 

O  plano  do  curso  é  supervisionado  pela  coordenação pedagógica  e  de  biologia.  O 

planejamento das aulas de biologia realizou-se nas quartas-feiras com o acompanhamento do 
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professor coordenador da área de ciências da natureza e exatas. Suas aulas foram planejadas com 

base  no  plano  de  ensino  BNCC  e  secretaria  municipal  de  educação,  adotando  conteúdos 

relevantes para os alunos. Há um acompanhamento do plano de curso, com elaboração de acordo 

com  as  PCNs  e  BNCC  com  o  Ciclo  de  Acompanhamento  e  o  Coordenador  Pedagógico 

atendendo todos os pontos planejados.

A professora incentivou a estagiária  nas propostas trazidas para auxiliar  os conteúdos 

com aula experimental e aulas dinâmicas em sala de aula, onde despertou a vontade de aprender 

de maneira leve, todo abarcamento e autodomínio de todos. Com isso, as aulas presenciais foram 

contestadoras e satisfatórias.
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5. REFLEXÕES ACERCA DAS EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS

5.1 Aulas de biologia ministradas no ensino médio 2° ano A, C e 3º ano B e D.

Nas aulas ministradas, os conteúdos foram escolhidos pela professora, ao ponto que a 

dinâmica foi desenvolvida levando em consideração a interação entre a estagiária e os alunos, 

sendo proposto uma atividade que envolvesse a professora supervisora e alunos(as) em sala de 

aula  e  no laboratório.  Mais  adiante,  houve a utilização  de brindes  surpresas,  que instigou a 

participação  dos  alunos  no  momento  das  atividades  de  revisão,  como:  quiz  de  perguntas  e 

respostas e aulas práticas.

Daí aplicou-se uma lista de exercícios para uma verificação de uma melhor abordagem 

didática que fosse acessível com relação a compreensão de todos em sala de aula como requisito 

em relação a nota. A cooperação entre os alunos e a receptividade dos conteúdos abordados foi 

intensa e divertida em virtude da estratégia elaborada para abordar os conteúdos de forma prática 

e atrativa.

O contato com a professora deu-se na entrega dos documentos de estágio para conversas 

e ajustes a respeito dos horários. A professora recebeu-me da melhor forma possível, deu as 

boas-vindas e ficou à disposição para tirar qualquer dúvida no decorrer do estágio.  

No dia 07 de abril de 2022, foi efetuado a organização da documentação exigida para a 

execução do estágio; acolhimento com a professora para entrega do documento e definição das 

datas para a regência.

As aulas da turma do 2º ano A e C, foi realizada no período da manhã no dia 25 de abril e 

02  de  maio  de  2022  com  a  presença  da  supervisora  de  estágio  e  40  alunos(as)  de  forma 

presencial com o objetivo de revisar os conteúdos de vírus, bactéria e protozoários e ao final da 

aula executar uma lista de exercícios para a nota. As turmas eram bastantes competitivas.

As aulas ministradas, cumpriam os horários de 7:30 às 11:20 horas no período da manhã 

onde estabeleceu-se a aula com uma revisão do conteúdo: vírus, bactérias e protozoários para 

sanar dúvidas dos assuntos anteriores e a aplicação de exercícios complementares como requisito 

para nota (Figura 7). 
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Figura 7. Turmas do 2º ano A e C, respectivamente. 

Fonte: Souza (2022).

Os  conteúdos  abordados  foram:  Compreender  as  estruturas  dos  vírus,  bactérias  e 

protozoários  para  reduzir  a  propagação  das  doenças  causadas  pelos  mesmos,  explicando  as 

diversas formas de prevenção das IST’s e utilizando os recursos como informativos de prevenção 

das IST' s, computador e lousa. 

As aulas da turma do 3º ano B e D, foram realizadas nos dias 19 e 26 de abril de 2022, 

com a presença da supervisora do estágio e 45 alunos (as) de forma presencial, durante 7:30 às 

11:20 horas no período da manhã. O conteúdo abordado foi sobre a estrutura do DNA, aula 

prática para a extração do DNA da cebola e alho e um questionário como complemento para a 

nota.  Salientando  que  todas  as  turmas  me  receberam  muito  bem,  participando  de  todas  as 

atividades, as turmas foram bem comunicativas (Figuras 8 e 9).

Figura 8. Turma do 3º ano B.

Fonte: Souza (2022).
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Figura 9. Turma do 3º ano D.

Fonte: Souza (2022).

Conheceram como se dá o procedimento de extração do DNA a partir do alho e da cebola 

facilitando a aprendizagem dos alunos, identificando onde o DNA era encontrado e visualizando 

um  aglomerado  de  fita  de  DNA.  Fazendo  uso  dos  recursos  como:  roteiro  experimental, 

laboratório, lousa e questionário para a avaliação, foi observado a participação nas atividades da 

aula prática e interação com os alunos.

5.2 Metodologias utilizadas

Para  desenvolver  potencialidades  e  habilidades  dos  estudantes  protagonistas em  seu 

processo  de  ensino  e  aprendizagem de  formação  integral,  temos  que  nos  colocar  diante  de 

desafios de uma metodologia diversa para formação de cada estudante como cidadão consciente 

e crítico de uma sociedade mais igualitária. 

Portanto,  o  trabalho  foi  desenvolvido  a  partir  do  relato  da  vivência  no  estágio 

supervisionado IV de maneira exploratória. A pesquisa teve como público-alvo os discentes do 

2º  e  3º  séries  do  ensino  médio,  da  Escola  Cidadã  Integral  Técnico  Estadual  José  Guedes 

Cavalcante.

Para  adquirir  os  resultados  esperados,  a  pesquisa  desempenhou  uma aula  explicativa 

sobre o conteúdo com as duas turmas, onde houve a aplicação de uma dinâmica a partir de um 

quiz de perguntas e respostas e uma prática experimental destinada em aumentar o conhecimento 

e possibilitar a construção de uma fundamentação teórica e prática para aprendizagem.

Nas aulas do 2º ano A e C foram abordados os conteúdos relacionados aos temas vírus,  

bactérias e protozoários para sanar dúvidas dos alunos, em seguida foi aplicado uma dinâmica 

através de um quiz de perguntas e respostas (Figura 10).
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Figura 10 – Aplicação do Quiz: ¨Responde ou passa a vez¨.

Fonte: Souza (2022).

A aula prática teve como objetivo revisar o assunto sobre vírus, bactérias, protozoários e 

IST 's de maneira lúdica.  A sala foi dividida em 2 grupos: A e B, cada grupo escolheu um 

representante e esse representante por sua vez escolheu entre  par ou ímpar o grupo que iria 

começar  a rodada.  Cada representante escolhia um número por meio de sorteio,  os números 

encontravam-se em uma urna para sorteio. Cada número tinha uma pergunta referente à temática 

abordada.  Os  alunos  tiveram no máximo 2  minutos  para  respondê-la.  Quando  o  grupo não 

conseguia responder à pergunta, era passada para o segundo grupo e eles tinham mais 1 minuto 

para responder. Os vencedores foram contemplados com um brinde e os que fizerem os menores 

pontos receberam o prêmio de participação. A atividade promoveu momentos dinâmicos com os 

alunos para fugir do modelo tradicionalista de aula dialogada. 

Para a aula  do 3° ano B e D, foi realizado um experimento sobre extração do DNA a 

partir da cebola e alho, que lhes permitiu conhecer como se dá o procedimento de extração do 

DNA, identificação onde o DNA é encontrado e visualização do aglomerado de fitas de DNA, no 

qual a proposta experimental, despertou curiosidade dos alunos e facilitou a aprendizagem de 

temas relacionados a estruturas e extração do DNA, unindo a teoria com prática (Figura 11).

Figura 11 – Aula prática da extração de DNA com os alunos dos 3° ano B e D.

Fonte: Souza (2022).
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Fonte: Souza (2022).
Em  suma,  as  duas  atividades  promoveram  momentos  de  interação  com  os  alunos, 

verificando também a aprendizagem utilizando metodologias de ensino através da dinâmica e 

prática, facilitando aos discentes a partir do conhecimento desenvolvido dentro e fora da sala de 

aula e como inovar e construção de novas estratégias. 

Em vista disso, a pesquisa possibilitou uma análise de como uma aula dinâmica e prática 

pode motivar no processo de aprendizagem de forma contextualizada,  engajando os alunos a 

desenvolver habilidades e a interagir com o meio, de acordo com as circunstâncias. A utilização 

do quiz de perguntas e respostas sobre vírus, protozoário e bactérias e a prática experimental do 

DNA da cebola e alho, promoveram momentos de muita interação, motivação e colaboração 

entre os discentes das turmas dos 2º anos A e C e das turmas dos 3° anos B e D do ensino médio  

com participações e reflexões nas diversas formas de aprendizagem.

5.3 Desafios da prática docente 

A didática e a prática de ensino são duas faces de uma mesma moeda, como o são o 

ensino e a aprendizagem. Nenhuma mudança educativa formal tem possibilidades de sucesso, se 

não conseguir assegurar a participação ativa do professor ou se da sua parte não houver vontade 

deliberada de aceitação e aplicação dessas novas propostas de ensino (CARVALHO, 2004).

Segundo Ferreira (2014), o professor é responsável pela prática de ensino, conduzindo a 

formação,  a  instrução  ou  o  ensino,  cabendo  em  suas  contribuições,  ordenar  e  direcionar 

atividades,  com  objetivos  sistematizados,  visando  alcançar  como  ideal  o  aprendizado 

significativo. Daí a disposição em rever a sua prática de ensino, se a mesma estiver atualizada, 

deste modo, poderá enfrentar as novas propostas às situações de conflitos.

As dificuldades de aprendizagem acabam resultando em muitos aspectos. Um deles é a 

conexão entre o sucesso que o indivíduo pode almejar e a ligação com um bom desempenho 

acadêmico. Entretanto,  muitos estudantes apresentam algum grau de dificuldade para realizar 

algumas demandas escolares. E muitas delas, estão relacionadas com situações tanto do contexto 

escolar, como também familiar (ROTTA, 2016). Nesse contexto, os fatores externos causados 

pelo surto pandêmico do novo coronavírus mudou a forma de viver de muitos e isso refletiu nas 

escolas e universidades, diminuindo a oportunidade na aprendizagem das comunidades carentes 

em recursos tecnológicos.

Apesar de representar um grande desafio, o retorno à sala de aula em período pós ensino 

remoto, pode trazer a concepção do ensino em duas situações a saber: o remoto e o presencial, 

onde foi notável a familiarização com as tecnologias e as ferramentas digitais para realização das 

atividades pedagógicas como um problema de adaptação a esta modalidade de ensino. 



35

Após 1 ano e meio de ensino remoto, o que veio à tona foi o retorno ao ensino presencial, 

sendo um desafio ter que lidar com o processo de readaptação onde lidar com a ansiedade e o 

comportamento dos alunos em sala de aula, bem como a situação da estrutura escolar tornando 

obrigatório  uso  de  máscaras  na  hora  de  administrar  aula  e  reaver  hábitos  das  atividades 

presenciais foi um dos grandes desafios.

O contato e a forma do como lidar com os alunos em sala de aula foram pontos de maior 

importância na minha participação como professora estagiária,  pois foi uma das experiências 

mais  marcantes  para a minha formação acadêmica.  O ato de ensinar  é  algo que vem sendo 

construído  de  forma  contínua,  pois  as  aulas  e  os  conteúdos  ministrados  eram planejados  e 

executados conforme o que estava previsto no plano de aula.

Toda essa execução refletiu  em relação à docência,  ressaltando em uma educação de 

qualidade  no  conhecimento  do  campo  de  estágio  através  do  feito  importantíssimo  para  a 

elaboração  dos  recursos  didáticos  e  comunicação  a  respeito  da  relação  familiar,  social, 

econômica e política. Porém, o estágio é um amparo para os discentes de ciências e biologia para 

aprimorar  os  conhecimentos  proveniente  da  universidade  em direção  relacionada  a  teoria  e 

prática. O apoio da professora supervisora para remediar as dúvidas e não deixar o estagiário 

desestimular, mostra que a profissão vai além da formação e que um olhar diferenciado pode 

transformar vidas.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível detectar que a Escola campo do Estágio possui uma infraestrutura adequada 

para o desenvolvimento das aulas, das alimentações, além de possuir espaço para a prática de 

esportes, socialização e áreas verdes. Quanto aos recursos didáticos, a escola dispõe de televisão, 

diversos aparatos tecnológicos e pedagógicos como mapas, jogos educativos e kits educativos, 

muito embora foram pouco utilizados em virtude do cenário pandêmico que todo país vivenciou 

e em associação com a falta de manutenção dos mesmos. Com isto, seria muito mais interessante 

se fosse  possível  a  escola  ter  uma estrutura  mais  adaptada  para  os  alunos e  a  comunidade,  

aumentando a quantidade de salas de aulas para obter um maior número de alunos matriculados, 

melhorando o chamado laboratório molhado (química e biologia) e ampliar a biblioteca.

Os conteúdos foram ministrados de forma clara e objetiva para os alunos, tendo sempre a 

preocupação do entendimento dos mesmos, buscando recursos que condizem com a realidade 

deles. O Estágio Supervisionado IV trouxe aprendizagens significativas quanto a realidade da 

profissão docente bem como poderá proporcionar  oportunidade ao futuro professor(a) e nela 

estar  a  visão dos  aspectos  vivenciados  pelos  alunos,  seja  ele  econômico,  social,  político  ou 

familiar, além da comunicação com os alunos.

Diante  das  vivências  adquiridas  ao  longo  do  processo  de  formação  da  docência, 

percebeu-se que os conhecimento adquirido permitiu à estagiária lidar com situações peculiares 

na sala de aula, observando o campo de estágio, sendo o momento em que a professora estagiária 

contou com a experiência de uma professora supervisora no campo de atuação para tornar a 

vivência em sala de aula de maneira fácil, modelando o perfil profissional para o mercado de 

trabalho, à medida que se vai avançando no campo de estágio. 

Desse modo, o estágio nos beneficia acelerando a aplicação prática dos conhecimentos 

teóricos obtidos durante a graduação, motivando de alguma forma a curiosidade do estagiário na 

execução das atividades propostas, percebendo a finalidade do aprendizado entre os alunos e 

conteúdos. Percebendo as deficiências e buscando melhorias de acordo com a necessidade dos 

alunos e da instituição, o corpo docente torna os alunos críticos, criativos e organizados para não 

agir com censura ou abuso de autoridade.

É preciso entender que a professora estagiária tem grandes desafios a serem superados, 

no qual  pode enfrentar  momentos  de  ansiedade.  Contudo,  o  mais  importante  é  saber  que o 

melhor caminho para o aperfeiçoamento do ensino é avaliar o que foi apresentado em sala de 

aula,  verificando  as  estratégias  e  os  pontos  de  maior  dificuldade  enfrentada  pela  professora 

estagiária.
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Assim sendo, o Estágio Curricular Supervisionado, tem que ser percebido pelos docentes 

e discentes como um dos principais momentos de aprendizagens pois se trata de um importante 

meio  prático  na  formação  do  professor,  uma  vez  que  proporciona  momentos  únicos  e 

disponibiliza elementos necessários e essenciais para a reflexão e o exercício diário do futuro 

profissional.

O campo de estágio supervisionado direciona e encaminha o acadêmico, futuro professor 

em formação prática final, para a utilização de conhecimentos teóricos na prática, induzindo uma 

reflexão  profunda  depois  de  cada  aula,  priorizando  a  autorreflexão,  autoavaliação  na  busca 

incessante de melhorias e transformações, pois nos deparamos cada turma única e bem diferente 

de  uma realidade  teórica,  exigindo  assim constantes  atualizações  por  parte  da  escola  e  dos 

professores.

Assim,  o  momento  do  estágio  caracteriza-se  como  único,  ímpar,  uma  vez  que  nós 

estagiários, nos vemos e agimos na prática como professores. É no momento da preparação das 

aulas e no momento em sala de aula o exato momento onde começamos a desenvolver posturas, 

ideias  e  opiniões  e  condutas  dentro  da  profissão.  É urgente  que a  sociedade  brasileira  e  as 

políticas públicas exaltem e resgatem a importância e o valor da docência, em todos os âmbitos 

das categorias de ensino, visando uma discussão ampla na condução do ensino e na melhoria das 

condições de trabalho, buscando sempre educar, orientar, transformar e tornar todos os alunos de 

todos os níveis cidadãos críticos e conscientes neste mundo em que se encontram inseridos.

Desta forma, posso reafirmar que o estágio supervisionado proporcionou uma experiência 

única,  essencial  na  descoberta  do  verdadeiro  significado  do  “Ser  Professor”,  momento 

imprescindível na formação docente.
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ANEXO B: Termo de compromisso do Estágio apresentado à Diretora da Escola.
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